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O atual contexto da extensão universitária no Brasil é um daqueles momentos históricos que serão 

lembrados e estudados na literatura do campo extensionista. A regulamentação da curricularização da 

extensão pela Resolução CNE/CES nº 7 de 18/12/2018 acelerou, enfim, o processo de inserção das atividades 

de extensão nos currículos do ensino superior. Passados seis anos da resolução, ganham destaque novos e 

velhos desafios da extensão universitária, a exemplo da diretiva constitucional da indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão. Ainda que o caminho seja longo, a quinta edição da Revista Internacional de 

Extensão da Unicamp apresenta algumas pistas a seguir.  

Uma delas é a conexão entre teoria e prática. Campo acostumado, por um lado, à centralidade 

cotidiana da prática e, por outro, ao financiamento e reconhecimento periférico, muitas vezes a reflexão é 

deixada em segundo plano. Nesse sentido, as revistas acadêmicas sobre extensão convidam à reflexão-ação 

e ao reconhecimento da produção acadêmica sobre/da/com a extensão. Merecem destaque as suas 

particularidades: pluralidade das formas de escrita, como o relato de experiência; produção de materiais 

pedagógicos; textos com autoria protagonizada por estudantes e por pessoas não acadêmicas; escrita 

coletiva e produção de materiais audiovisuais são algumas delas. A Revista Internacional de Extensão da 

Unicamp se soma a esses esforços e apresenta, em sua nova edição, seis artigos e dois relatos de experiência.  

No artigo “A extensão nos Estatutos da Universidade Estadual de Campinas: uma análise histórico-

conceitual”, Loryne Viana de Oliveira explora as regulamentações da extensão por meio da análise dos 

Estatutos e Relatórios de Gestão da Unicamp. A autora aponta que, a partir de 2020, o Estatuto da 

universidade muda substancialmente, com a adição de título próprio para a extensão e a incorporação da 

concepção de extensão da Política Nacional de Extensão Universitária (Forproex, 2012). 

No segundo artigo, “Extensão Universitária e Saneamento Rural: tecnologias sociais e participação 

em uma comunidade rural de Campinas (SP)”, de Isabel Campos Salles Figueiredo, Maria Eduarda Pereira de 

Almeida, Vanessa Mariano Rosa e Adriano Luiz Tonetti, a conexão entre pesquisa e extensão ganha destaque 

e resulta em uma reflexão sobre o processo de instalação de unidades-piloto de tratamento de esgoto em 

uma região rural de Campinas, no estado de São Paulo. 
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 No artigo seguinte, “Caapiranga (AM - Brasil): caminhos culturais e nutricionais do cará”, Gustavo 

Costa do Nascimento, Bruna Lago Tagliapietra, Domingos Rodrigues Barros, Pedro Henrique Campelo e Maria 

Teresa Pedrosa Silva Clerici apresentam o encontro entre Soberania Alimentar e a temática da Tecnologia 

Social que promove a valorização e a transformação de alimentos regionais, tendo o Cará, a casa de farinha 

e os conhecimentos tradicionais como atores centrais do processo. 

O artigo “Ações Afirmativas e estudos africanos: o audiovisual como ação cultural extensionista”, 

de Greg A. Malaquias, Maria Helena Tomaz, explora a poética da resistência a partir de uma perspectiva 

interseccional da extensão universitária. O texto aborda a produção de um documentário audiovisual sobre 

a experiência de quatro mulheres da região da grande Florianópolis, no estado de Santa Catarina, com o 

intuito de visibilizar experiências e redes comunitárias. 

No artigo “Extensão Universitária em Saúde: uma questão de gênero”, as autoras Marília Cintra, 

Nelson Felice de Barros, Juliana Luporini do Nascimento indagam sobre as disparidades de gênero na 

extensão universitária no campo da saúde – em especial, nas ações de extensão que tratam das Práticas 

Integrativas e Complementares. O texto aponta que docentes do gênero feminino são majoritariamente as 

responsáveis pelas ações de extensão em saúde, e que, diferentemente dos casos de seus colegas do gênero 

masculino, essa relação com a extensão é orgânica e duradoura. 

No último artigo da edição, “A educação política e o tripé universitário: a experiência do PROEEP-

Unicamp”, Eduardo José Rezende, Luiz Gabriel Natividade Lima e Simone Boró apresentam a experiência do 

Programa de Extensão em Educação Política (PROEEP), vinculado ao Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 

(IFCH) da Unicamp. No artigo são abordadas as ações e os materiais paradidáticos desenvolvidos pelo 

programa para promover informações sobre a política institucional. 

Na prática de extensão universitária “Projeto de Extensão Universitária ‘Sopro de ar fresco - é 

tempo para brincar’: relato de experiência”, Aline Santa Cruz Belela Anacleto, Edmara Bazoni Soares Maia, 

Ana Beatriz do Egito Cyriaco, Beatriz Miyuki Kitamura e Esther dos Santos Ferreira contribuem com a 

perspectiva interseccional da extensão ao centrar a atenção em questões geracionais, com um olhar voltado 

à infância e ao brincar. 

Por fim, “Antropologia no som: a extensão de um mundaréu de histórias”, de Soraya Fleischer e 

Daniela Tonelli Manica, mergulha na experiência do podcast Mundaréu, dedicado à divulgação científica na 

área da Antropologia. A experiência relatada entrelaça atividades de ensino, pesquisa, extensão e divulgação 

científica e convida “todo mundo que quiser contar, fazer, ouvir e entender Antropologia”. 

Ao caminhar entre e com os textos desta edição, destaco que a perspectiva interseccional da 

extensão universitária tem ganhado importância e consistência nos últimos anos (Fraga, 2024). O olhar a 

partir da intersecção de questões de gênero, raça, classe e geração, além de outros marcadores sociais, está 

em consonância com a mudança no perfil discente resultante da implementação da Lei de Cotas no Ensino 
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 Superior, de 2012. 

Combinadas, a curricularização da extensão e a Lei de Cotas aportam reflexões que apontam para 

a possibilidade de uma universidade diversa, democrática e conectada com a utopia de justiça social e 

ambiental, tão urgente nos tempos atuais. A Revista Internacional de Extensão da Unicamp busca dar 

visibilidade à contribuição da extensão (e de suas conexões com o ensino e com a pesquisa) nessa jornada. 

O desafio é grande, mas vamos juntos/as/es! 
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